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O QUE É O “ESPÍRITO” DO CAPITALISMO?

A Ética protestante ajuda a estabelecer o Capitalismo e no
Capitalismo o trabalho é um fim em si mesmo: foi
racionalizado

“Acima de tudo, este é o summum bonum dessa “ética”/ganhar
dinheiro e sempre mais dinheiro, no mais rigoroso resguardo de
todo gozo imediato do dinheiro ganho, algo tão completamente
despido de todos os pontos de vista eudemonistas ou mesmo
hedonistas e pensado tão exclusivamente como fim em si
mesmo, que, em comparação com a “felicidade” do indivíduo
ou sua “utilidade”, aparece em todo caso como inteiramente
transcendente e simplesmente irracional. O ser humano em
função do ganho como finalidade da vida, não mais o ganho
em função do ser humano como meio destinado a satisfazer
suas necessidades materiais.”



A teoria protestante para Weber

Teoria da Predestinação: Trabalhar muito e gastar pouco: SalvaçãoTeoria da Predestinação: Trabalhar muito e gastar pouco: Salvação

Predestinação:Predestinação:  
doutrina que afirma quedoutrina que afirma que
apenas os homens eapenas os homens e
mulheres que possuem amulheres que possuem a
“graça” recebido por Deus,“graça” recebido por Deus,
serão salvosserão salvos
Contudo, os indivíduosContudo, os indivíduos
podem ter indícios sepodem ter indícios se
possuem a “graça” e sepossuem a “graça” e se
serão salvos.serão salvos.

Mas como?Mas como?



Influência da religião no desenvolvimento do capitalismo e do
trabalho 

Para Weber, o protestantismo possui uma íntima relação com o
capitalismo e com o trabalho 

Assim, haveria uma Afinidade eletiva entre a o protestantismo e o
espírito do capitalismo

Trabalho como forma de glorificação de Deus e salvação→
trabalho como um fim em si mesmo

Para Weber, a igreja Calvinista através da doutrina da
predestinação, acabou influenciando o desenvolvimento do
capitalismo



SOBRE A MODERNIDADE

QUAL A PRINCIPAL CARACTERÍSTICA
DA MODERNIDADE?

QUAL RISCO A MODERNIDADE APRESENTA?

Weber Identifica, na modernidade, um processo crescente de racionalização e
desencantamento. 
A explicação racional do mundo substitui uma explicação religiosa.
A cultura ocidental moderna se baseia na economia capitalista, na burocracia, no
direito e na ciência.

A racionalização e burocratização tanto do Estado quanto da vida dos indivíduos pode
levar a um desencantamento excessivo.
O Estado ficaria preso na repetição e manutenção das normas burocráticas vigentes;
 e os indivíduos perderiam qualquer sentimento de um propósito maior em suas vidas. 



A menos que seja um físico, quem anda num bonde não tem idéia de como o carro
se movimenta. E não precisa saber. Basta-lhe poder contar com o comportamento
do bonde e orientar sua conduta de acordo com essa expectativa; mas nada sabe
sobre o que é necessário para produzir o bonde ou movimentá-lo. O selvagem tem
um conhecimento incomparavelmente maior sobre suas ferramentas. (...) A
crescente intelectualização e racionalização não indicam, portanto, um
conhecimento maior e geral das condições sob as quais vivemos. Significa mais
alguma coisa, ou seja o conhecimento ou crença em que, se quiséssemos,
poderíamos ter esse conhecimento a qualquer momento. Significa principalmente,
portanto, que não há forças misteriosas incalculáveis, mas que podemos, em
princípio, dominar todas as coisas pelo cálculo. Isto significa que o mundo foi
desencantado. Já não precisamos recorrer aos meios mágicos para dominar ou
implorar aos espíritos. (...) Os meios técnicos e os cálculos realizam o serviço. Isto,
acima de tudo, é o que significa a intelectualização.
WEBER. A ciência como vocação, p. 165.

RACIONALIZAÇÃO E DESENCANTAMENTO



O QUE É MODERNIDADE PARA WEBER?
É a passagem das formas de ação social Irracional para
racionais.
 Em especial, para ação social racional com relação a fins

Forma de organização típica da modernidade: Organização
empresarial
Uma organização empresarial é uma entidade cujo quadro
administrativo age continuamente com vistas a
determinados fins

Tipos: 
Organização empresarial política
Organização empresarial hierocrática
Organização empresarial econômica



OS INDIVÍDOS
PRODUZEM A SOCIEDADE? 

OU A SOCIEDADE PRODUZ
OS INDIVÍDUOS?

XX



AÇÃO SOCIAL

Ação: ação com sentido subjetivo

Ação social: Ação que seu sentido visado se refere ao comportamento dos outros 

Relação social: comportamento reciprocamente referido (ex: amizade, luta, troca no
mercado)

Sociologia como estudo da ação social



 Ação social afetiva: Ação movida pelo sentimento 

 Ação social tradicional: Ação movida pelos costumes 

 Ação social racional com relação a valores: Ação calculada, porém leva em consideração
valores (meios empregados) 

 Ação social racional com relação a fins:  Ação calculadamente pensada para alcançar um
determinado fim

Tipos ideais de ação social:



exemplos de tipos ideais de ação social

https://drive.google.com/file/d/1tsTP62LnuZBuypkhYMn-8YwVJEHJDW9w/view?usp=sharing


PODER E
DOMINAÇÃO



Toda relação social é também
uma relação de poder.

PODER
Weber define poder como:
a probabilidade de impor a própria
vontade em uma relação social,
mesmo que o outro não esteja de
acordo. 

Mas o que faz com que alguém
tenha maior probabilidade de impor
sua vontade? 



Toda relação social é também
uma relação de poder.

Existem vários tipos de
poder como:

Econômico 
Ideológico
Político

PODER

LEGITIMIDADE

Weber define poder como:
a probabilidade de impor a própria
vontade em uma relação social,
mesmo que o outro não esteja de
acordo. 

Em uma dada sociedade é legítimo aquilo que
encontra apoio em boa parte da população. Ou
seja, as normas, práticas, ou instituições que são
acatadas pela maioria da população sem o uso
da força física ou da coação. 



Toda relação social é também
uma relação de poder.

Existem vários tipos de
poder como:

Econômico 
Ideológico
Político

PODER

DOMINAÇÃO

LEGITIMIDADE

Weber define poder como:
a probabilidade de impor a própria
vontade em uma relação social,
mesmo que o outro não esteja de
acordo. 

Para Weber quando a fonte do poder
é a legitimidade temos situações de
dominação. Isto é, relações de poder
em que uma das partes é mais
predisposta a obedecer ordens
específicas da outra - que tem
autoridade.

Em uma dada sociedade é legítimo aquilo que
encontra apoio em boa parte da população. Ou
seja, as normas, práticas, ou instituições que são
acatadas pela maioria da população sem o uso
da força física ou da coação. 



DOMINAÇÃO

Indivíduos construindo a sociedade: como o poder em relações sociais se fixa e
vai criando uma ordem social baseada em um tipo de autoridade.

Como Weber analisa a sociedade a partir dos sentidos dos indivíduos, uma
ordem social de dominação também é analisada pelo sentido: como os
subordinados legitimam a autoridade.

A obediência precisa de um motivo além da força, de uma legitimidade: porque
se obedece às regras impostas?

E quem domina,o faz como?



Dominação carismática
Baseada no caráter
extraordinário

Dominação tradicional 
Legitimidade repousa na crença
da ordem e poderes existentes
desde sempre

Dominação racional-legal
Baseada na legitimidade das
normas imparciais

TIPOS PUROS DE DOMINAÇÃO



Carismática Tradicional Racional-legal

Tipo de dominante Líder carismático Posição herdada Burocráticos e cargos
superiores

Posição determinada por Pela personalidade e
carisma do líder Tradição estabelecida Autoridade legalmente

estabelecida

Domina através de
Qualidades
extraordinárias e
poderes especiais

Qualidades herdada ou
adquirida

Virtude da racionalidade:
por leis, normas e decretos

Legitimada por Sucessos na
comunidade

Tradição ou rotina
estabelecida

Crença geral na
racionalidade das regras

Lealdade
Pessoal e relação de
devoção

Baseada em alianças
tradicionais À autoridade e regras

Sentido
Emocionalmente
instável

Sentimento de
sentido comum Seguir as regras




